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Atenção bancários(as) do Itaú Unibanco, hoje 29/10/2015 às 18h30min, no auditório do 
sindicato tem assembleia geral extraordinária para deliberação da aprovação do acordo coletivo 
de trabalho do Programa de Participação Complementar nos Resultados – PCR, referente aos 
exercícios de 2015 e 2016.

ASSEMBLEIA GERAL

Convenção Coletiva de Trabalho tem assinatura
marcada para 03 de novembro

Na antecipação, que deve ser paga no máximo até 12 de novembro, os bancários recebem 54% do 
salário mais fixo de R$ 1.213,07, limitado a R$ 6.507,55 e ao teto de 12,8% do lucro líquido do banco (o que 
ocorrer primeiro) apurado no primeiro semestre deste ano. Isso somado à regra adicional: 2,2% do lucro 
líquido do primeiro semestre, dividido igualmente entre os trabalhadores, com teto de R$ 2.021,79.

A assinatura da Convenção Coletiva de Trabalho (CCT) com a Fenaban 
foi marcada para a próxima terça-feira, 03 de novembro, às 16h. O local ainda 
será confirmado. A partir desta assinatura, começa a compensação dos dias 
parados e conta-se dez dias para o recebimento da primeira parcela da 
Participação nos Lucros e Resultados (PLR). Salários e demais verbas serão 
pagas retroativas a 1º de setembro.

A PLR da Fenaban é composta de regra básica e parcela adicional. A 
regra básica corresponde a 90% do salário reajustado em 10% mais R$ 
2.021,79, limitado a R$ 10.845,92. Se o montante distribuído entre os bancários 
for inferior a 5% do lucro líquido do banco em 2015, o valor será aumentado até 
atingir os 5% ou 2,2 salários do empregado (o que ocorrer primeiro), com teto 
de R$ 23.861,00. A parcela adicional corresponde a 2,2% do lucro líquido 
dividido entre os funcionários, até o limite individual de R$ 4.043,58.

PLR da Losango segue regra da Fenaban
A PLR (Participação nos Lucros e Resultados) da Losango, que faz parte do grupo HSBC, segue os 

moldes da Fenaban (Federação Nacional dos Bancos). A confirmação foi dada pelo diretor de Relações 
Sindicais do banco inglês, Gilmar Lepchak.

Sai o lucro do Bradesco do terceiro trimestre
O Bradesco, segundo maior banco privado do país em ativos, informou hoje (29/10), que 

teve lucro líquido de 4,12 bilhões de reais no terceiro trimestre, alta de 6,3 por cento ante igual 
etapa de 2014.

Excluindo efeitos extraordinários, o lucro ajustado do banco somou 4,533 bilhões de reais, 
alta de 14,8 por cento sobre um ano antes. A previsão média de analistas ouvidos pela Reuters era 
de lucro recorrente de 4,437 bilhões de reais.

A instituição, que acertou em agosto a compra do HSBC Brasil por 5,2 bilhões de dólares, fez 
provisão para perdas com calotes de 3,852 bilhões de reais, alta de 8,5 por cento na comparação 
sequencial e de 15,1 por cento ante quarto trimestre de 2014.

Caixa pode pagar PLR até o dia 06
A primeira parcela da Participação nos Lucros e Resultados (PLR) será paga 

antecipadamente pela Caixa Econômica Federal (CEF) até o próximo dia 06. 
A manutenção da PLR Social foi uma conquista importante da greve, já que a Caixa 

ameaçava reduzir e mesmo não pagar a verba. A pressão da paralisação fez com que isto não 
acontecesse. A alegação da empresa era a perspectiva de redução no lucro e o corte 
orçamentário em função do ajuste fiscal do governo federal. 

"A manutenção garantida pela greve mostra o acerto da aprovação do acordo pelas 
assembleias", lembrou Ricardo Maggi, da Comissão Executiva dos Empregados (CEE) e diretor da 
Federação dos Trabalhadores do Ramo Financeiro RJ e ES (Fetraf-CUT). O dirigente lembrou que a 
PLR Social foi uma conquista do funcionalismo e vem sendo paga desde 2010.

Veja a tabela com a projeção de pagamento em nossa página na internet.
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